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		 CRESCIMENTO DO SETOR DA CONSTRU�Ç�ÃO CIVIL FAVORECE A EXPANS�ÃO DE POSTOS DE TRABALHO E DO

RENDIMENTO

O primeiro semestre de 2010 foi positivo para o setor da Constru�ç�ão Civil, nas sete regi�ões - Distrito Federal e regi�ões

metropolitanas de Belo Horizonte, Fortaleza, Porto Alegre, Recife, Salvador e S�ão Paulo - acompanhadas pelo Sistema PED, como

mostra o Boletim Trabalho e Constru�ç�ão n�º 4, elaborado pelo DIEESE. Os dados foram extra�ídos da Pesquisa de Emprego e

Desemprego (PED), realizada pelo DIEESE e Funda�ç�ão Seade, em parceria com institui�ç�ões e governos estaduais, conta com

o apoio do Minist�ério do Trabalho e Emprego.� 

No primeiro semestre de 2010, a ocupa�ç�ão na Constru�ç�ão Civil cresceu 1,3%, o que resultou na incorpora�ç�ão de 13 mil

pessoas ao total de ocupados do setor, em rela�ç�ão ao segundo semestre de 2009. Com isso, nas sete regi�ões, a Constru�ç�ão

Civil passou a contabilizar 1.229 mil trabalhadores, entre empregados com e sem registro na carteira de trabalho, aut�ônomos ou

conta pr�ópria, empregadores e profissionais liberais. Na compara�ç�ão com o primeiro semestre de 2009, o crescimento da

ocupa�ç�ão no conjunto das regi�ões chega a 12,2%, como um acr�éscimo de 134 mil ocupados no setor.

De janeiro a junho de 2010, somente a Regi�ão Metropolitana de S�ão Paulo assinalou decr�éscimo do rendimento m�édio real

dos trabalhadores do setor (-3,0%). Nas demais, embora com intensidade diferenciada, a remunera�ç�ão dos ocupados da

constru�ç�ão civil aumentou: 10,7% em Recife, 10,6% no Distrito Federal, 9,1% em Belo Horizonte, 8,8% em Salvador, 6,9% em

Fortaleza e 1,5% em Porto Alegre. Mesmo com a queda, S�ão Paulo �é a regi�ão onde o rendimento m�édio dos trabalhadores da

Constru�ç�ão Civil �é mais elevado (R$ 1.151), ao passo que Recife �é a regi�ão onde o rendimento m�édio �é o menor entre as

regi�ões pesquisadas (R$ 536). J�á em rela�ç�ão ao primeiro semestre de 2009, a �única regi�ão metropolitana onde houve queda

nos rendimentos do setor foi a de Belo Horizonte, com recuo de 5,9%. Fonte: DIEESE
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Pe�ça j�á a aposentadoria para ter benef�ício maior

Os trabalhadores que j�á atingiram os 35 anos de contribui�ç�ão para o INSS (Instituto Nacional do Seguro Social), no caso dos

homens, ou 30 anos, no caso das mulheres, j�á podem pedir a aposentadoria para escapar de um desconto maior no valor do

benef�ício.

Em dezembro entra em vigor a nova tabela do fator previdenci�ário --�índice que reduz o benef�ício de quem se aposenta mais

cedo.

A tabela muda com a divulga�ç�ão da expectativa de vida da popula�ç�ão, medida pelo IBGE. Como a expectativa de vida est�á

aumentando, estima-se que a nova tabela seja ainda mais prejudicial para o segurado. Assim, quem se aposentar antes da

mudan�ça poder�á evitar uma redu�ç�ão maior no valor do benef�ício. Fonte: Agora SP
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Plano deve oferecer consulta ilimitada

O plano de sa�úde n�ão pode limitar o n�úmero de sess�ões com fonoaudi�ólogos e fisioterapeutas do benefici�ário. A 1�ª Vara

C�ível de Catanduva determinou, por meio de liminar (decis�ão provis�ória), que o consumidor deve ser atendido enquanto o

tratamento for necess�ário para curar a doen�ça. Cabe recurso.

Um beb�ê, benefici�ário agregado do plano S�ão Domingos, precisou desses dois tipos de tratamento por tempo indeterminado, mas

a operadora ofereceu apenas seis consultas anuais, segundo dados do processo. O pai da crian�ça, ent�ão, procurou a Justi�ça.

O juiz do caso entendeu que as cl�áusulas que limitam o tratamento de doen�ças cobertas pelo plano devem ser anuladas. "Quando

o consumidor fica em desvantagem, a cl�áusula �é considerada abusiva", disse o advogado Julius Conforti, especializado em planos

de sa�úde. Fonte: Agora SP

Prazo para usar cr�édito no IPVA vai at�é o dia 31

O consumidor cadastrado no programa Nota Fiscal Paulista que acumulou cr�éditos no primeiro semestre deste ano pode usar a

grana para abater o valor do IPVA (imposto sobre a propriedade de ve�ículos) de 2011. Para isso, por�ém, h�á um prazo, que

termina no pr�óximo dia 31.

A Secretaria de Estado da Fazenda liberou os cr�éditos para utiliza�ç�ão no dia 1�º deste m�ês. No total, foram liberados R$

615,18 milh�ões, de acordo com o �órg�ão.

Al�ém de desconto no IPVA, o consumidor pode transferir a grana para outro usu�ário cadastrado no programa, pode solicitar

dep�ósito em uma conta banc�ária e pode, ainda, fazer uma doa�ç�ão para entidades sociais. Fonte: Agora SP

Separa�ç�ão libera fiador

Uma mudan�ça feita na Lei do Inquilinato em 2009 facilitou o desligamento do fiador de um contrato de aluguel.

Ao final do prazo inicialmente estipulado para o acordo, o fiador s�ó continuar�á como garantidor de uma prorroga�ç�ão se

concordar expressamente com ela --antes, isso ocorria automaticamente.

Durante a vig�ência do contrato, existe a possibilidade de o fiador se livrar da obriga�ç�ão. Isso acontece nos casos em que h�á

div�órcio ou dissolu�ç�ão da uni�ão est�ável do casal que �é inquilino e a loca�ç�ão residencial prossegue automaticamente com

o c�ônjuge que permanece no im�óvel.

"O fiador deve ser informado sobre o div�órcio ou a dissolu�ç�ão e, no prazo de 30 dias a contar do recebimento do aviso, poder�á

exonerar-se mediante notifica�ç�ão ao locador, mas dever�á ficar respons�ável pela fian�ça por 120 dias", afirma Maria Claudia

Solano Pereira, defensora p�ública do Estado de S�ão Paulo.

As altera�ç�ões, por�ém, n�ão minimizam uma reclama�ç�ão de quem assume o papel de fiador: a da falta de informa�ç�ão

sobre o risco de perder o bem de fam�ília para pagar d�ívidas de inadimpl�ência.

O apartamento da dona de casa Suzete In�ês Comerlato, 48 anos, que tem dois dormit�órios, fica na Freguesia do �Ó (zona norte) e

�é avaliado em R$ 300 mil, foi penhorado para pagar a d�ívida de um aluguel do qual sua m�ãe fora fiadora em 1998. Hoje, ela vive

de aluguel com os filhos e o marido no mesmo bairro. "Um erro do inquilino faz com que o fiador perca a sua casa. Isso n�ão �é

justo."

O vendedor Paulo S�érgio Meirelles, 50 anos, tamb�ém recebeu ordem de penhora por ser fiador. "Eu tive que pagar todas as

d�ívidas do inquilino, cerca de R$ 50 mil. N�ão imaginava chegar a esse ponto e desconhecia a possibilidade de penhora." Fonte:
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Folha de S.Paulo

Aux�ílio-acidente ap�ós 2000 tem revis�ão no INSS

O segurado que recebeu um aux�ílio-acidente ap�ós 2000 pode ter direito a revis�ão. Pode ser beneficiado o segurado que tinha

at�é 144 contribui�ç�ões (12 anos) ap�ós julho de 1994. A corre�ç�ão �é aceita no posto do INSS (Instituto Nacional do Seguro

Social) e o segurado j�á pode fazer o pedido.

O motivo do aumento �é que o INSS n�ão descartou as 20% menores contribui�ç�ões feitas por esses segurados, e pode ter

reduzido o valor do benef�ício. O instituto, por meio de um documento interno, afirmou que vai corrigir o valor de todos os

benef�ícios por incapacidade (incluindo o aux�ílio-acidente, o aux�ílio-doen�ça e a aposentadoria por invalidez) e das pens�ões

que foram prejudicadas por esse c�álculo.

A corre�ç�ão tamb�ém �é devida para o aux�ílio-acidente porque o c�álculo desse benef�ício considera o valor do

aux�ílio-doen�ça, que �é recebido pelo segurado do INSS antes da indeniza�ç�ão. Nesse caso, para o segurado ter direito �à

revis�ão, �é preciso que o aux�ílio-doen�ça tenha sido concedido entre 2000 e 2009, per�íodo em que o instituto aplicou o c�álculo

incorreto. Fonte: Agora SP

Estudo mostra que maioria das mulheres apresenta sobrepeso na menopausa

S�ão Paulo  � Estudo do Hospital das Cl�ínicas da Universidade de S�ão Paulo (USP) indica que 68% das mulheres chegam na

menopausa com sobrepeso ou obesidade. O levantamento mostra ainda que 67% t�êm problemas relacionados aos sistemas

vasomotores  � a contra�ç�ão e a dilata�ç�ão dos vasos sangu�íneos. A pesquisa constatou que no�  primeiro atendimento para

tratar a menopausa, as mulheres apresentam geralmente hipertens�ão arterial (44,94%), diabetes (10,01%),�  e tabagismo (8,39%).

O estudo, um dos mais amplos j�á realizados no Brasil sobre o tema, revela que a m�édia et�ária de ocorr�ência da menopausa no

Brasil �é de 48,1 anos. O levantamento foi feito com cerca de 6 mil mulheres, em uma investiga�ç�ão que durou 11 anos (entre

1983 e 2004) e foi feita no Setor de Climat�ério do Hospital das Cl�ínicas.

O levantamento tamb�ém mostra que a idade da mulher na �época em que ocorre a menopausa tem influ�ência significativa sobre

os sintomas e as doen�ças que normalmente aparecem no per�íodo: 27,8% das pacientes que tiveram a menopausa entre 41 e 45

anos de idade apresentaram sintomas vasomotores acentuados, contra 18,3% entre aquelas que entraram na menopausa com idade

acima de 55 anos.

A professora do Departamento de Obstetr�ícia e Ginecologia da Faculdade de Medicina da USP e coordenadora do estudo, Angela

Maggio da Fonseca, destaca, por ocasi�ão do Dia Mundial da Menopausa, comemorado hoje (18), que o estudo �é uma forma de os

m�édicos conhecerem a fisiologia desse per�íodo da mulher.  �E possibilita a escolha de um tratamento adequado, melhorando a

qualidade de vida de todas elas �.

Segundo a professora, nesse per�íodo s�ão necess�ários uma alimenta�ç�ão adequada e exerc�ícios f�ísicos, principalmente a

caminhada. "E hoje n�ós temos os horm�ônios, t�ão criticados, mas que s�ão excelentes. O que precisa �é ter prud�ência e dar os

horm�ônios a quem precisa, na dosagem certa, na quantidade e no tempo apropriado �, recomenda. Fonte: Agencia Brasil

Fiscais resgatam 11 pessoas em situa�ç�ão de trabalho degradante no Par�á
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Bras�ília - Onze pessoas foram encontradas em situa�ç�ão de trabalho degradante numa carvoaria no munic�ípio de Abel

Figueiredo (PA) pela equipe de fiscaliza�ç�ão m�óvel do Minist�ério do Trabalho. Entre elas, apenas tr�ês tinham carteira assinada

e quatro eram menores de 16 anos.

Segundo informa�ç�ões divulgadas hoje (18) pelo minist�ério, os trabalhadores n�ão usavam equipamentos de prote�ç�ão

individual como m�áscaras, botas e roupas adequadas para altas temperaturas. Al�ém disso, eram abrigados em alojamentos

prec�ários, sem �água pot�ável. Eles tamb�ém n�ão recebiam integralmente os sal�ários. O empregador ter�á que pagar R$

65.772,50 em verbas rescis�órias aos trabalhadores resgatados. Fonte: Agencia Brasil
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